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Sobre a autora

Introdução

Montreal de A a Z começou como uma série de postagens de blogs, escritos em Abril de 2013. Eu havia decidido participar do anual Blog Desafio de A a Z pelo meu segundo ano consecutivo, e eu quis escrever sobre uma cidade que eu conhecia e amava. A escolha pareceu simples demais: eu iria escrever sobre Montreal!

Aconteceu então que eu estava terminando meu trabalho em minha série de romance, Montreal Descoberta [ou também Montreal Nua], naquele tempo, e eu quis ajudar a introduzir leitores para a cidade de Montreal de um jeito que fosse um pouco mais apropriado para todas as idades. Como você pode provavelmente deduzir pelo título, Montreal Descoberta pincela a figura da cidade como um paraíso amplo de sexo e sensualidade. É claro, isto é apenas metade da figura – então por que não preencher um pouco mais a tela?

Coincidentemente, Montreal Descoberta teria começado sua própria vida como uma tomada em um livro de guia de turismo padrão, e foi feito para ser um passeio na “cidade subterrânea”, ou de todos os lugares que sites oficiais e livros não mostrariam aos visitantes – de clubes de strip e sex shops para praticantes de BDSM [prática sexual consensual que envolve troca de poder, podendo ou não ter dor, submissão, entre outros] e clubes para altas horas. O projeto foi inspirado por minha coluna semanal sobre sexo, escrito para um jornal local, onde eu entrevistei viajantes de Montreal que trabalhavam no comércio do sexo e visitavam exclusivamente locais em Quebec, como o “café-da-manhã sexy” que combinam garçonetes sem roupa na parte de cima com ovos e bacon sendo servidos.

Naturalmente, escrever um guia é um trabalho árduo, e no momento que você está terminando de compilar toda a pesquisa e informação que você precisa para escrever o livro, metade dos lugares pode estar fechado! Então eu eventualmente eliminei esta ideia, não querendo devotar o resto da minha vida em corrigir informações desatualizadas.

Ao invés disso, eu estabeleci em capturar a essência desses lugares sensuais (e algumas das personagens que eu conheci lá) através de vinhetas ficcionais. Eu incluí algumas delas no Montreal Descoberta, assim como em minha coleção de histórias curtas, o Guia de Montreal Para o Sexo. Mas alguma coisa ainda me incomodava. E quanto aos lugares incríveis em Montreal que não estavam nos livros? E quanto a ideia do guia? Não poderia um guia ser atrevido e apenas com sugestões altamente subjetivas de uma pessoa sobre o que vale a pena ver em uma cidade que eles adoram?

Eu suponho que a terminação para isto seja “relato de viagem”. Mas isto soa um pouco como algo que você pode colocar para fora depois de uma noite particularmente emocionante na cidade.

Então, embora isso continue como uma versão imperfeita da cidade, Montreal de A a Z é uma coleção de meus pensamentos e sentimentos sobre muitos lugares que eu visitei durante meus dias como uma curiosa nativa de Montreal. Você não encontrará as típicas seções de restaurantes e bares, muito menos as atrações e pontos turísticos mais conhecidos. (Se você quer algum desses, eu tenho certeza que você está familiarizado com Fodor’s, Frommer’s, Lonely Planet, entre outros). Ao invés disso, você obterá visões de uma pessoa de fora e sua descoberta sobre a cidade que ela chama de casa, e talvez apenas um pouco de nostalgia, tudo ordenado alfabeticamente. E sim, por favor sinta-se livre em pular; essas 26 letras não são exigentes sobre a ordem que são lidas.  

Para todos que nunca visitaram Montreal, eu espero que este livro inspire você a viajar para uma das cidades mais inspiradoras, multiculturais, gastronômicas, eco-sustentáveis e verdadeiramente únicas do Canadá. Para todos que eu conheço e que amo em Montreal, eu espero que apreciem a leitura desta obra e redescubram algumas das partes mais maravilhosas de sua linda cidade. 

Beijos e abraços,

Laura Roberts

(Novembro de 2013)

A

Mercado Atwater

O Mercado Atwater é um dos primeiros lugares que eu me apaixonei durante minha primeira visita a Montreal, em 2001. Quando o clima está quente, o mercado está cheio de fornecedores de fazendas locais vendendo todos os tipos de produtos, flores e plantas. Você encontrará abóboras e cabaças para o Halloween, samambaias na primavera, tomates e milho no verão. É incrivelmente colorido, movimentado com a atividade, e geralmente um lugar muito melhor para comprar todas as suas frutas frescas e legumes do que as deprimentes mercearias nas proximidades.

Embora Atwater seja realmente o menor dos dois mais conhecidos mercados ao ar livre de Montreal (sendo Jean-Talon o outro, o maior destino que tende a atrair tanto habitantes quanto visitantes gastronômicos), é também um mercado de área fechada com estilo Arte Déco [estilo artístico decorativo que surgiu na Europa na década de 1920] para charcutaria (carne e queijo), produtos cozidos, confeitarias e doces, café, produtos em conserva, peixe fresco, vinho e uma loja de animais.

No final do mercado está a Première Moisson, uma padaria que serve chocolates incríveis – croissants com chocolate por dentro – e lattés [bebida tipicamente italiada, servida com café expresso ou chocolate concentrado, com espuma de leite por cima]. Se você for em um final de semana, você encontrará tudo absolutamente cheio de pessoas tentando fazer pedidos de bolos franceses e café. Sendo canadense, eles usam um sistema de bilhetes ao invés de forçar todo mundo a ficar em fila. É claro que, sendo falante de francês, eles preferem servir primeiramente em francês. Então preste atenção e ouça “Numero huit!” ao invés de “Número oito!” e retome os numerais em francês antes de ir. (Eu ainda uso uma anedota boba que meu professor de francês no ensino secundário disse para nos lembrarmos dos numerais de um a cinco: “Três gatos saíram remando em uma canoa. O que aconteceu? Un deux trois quatre [(cat [gato]) cinq (sank [afundaram]).

Eu recomendo muito seus chocolates e almondines (croissants com amêndoas), e você deve ter seu latté em um copo adequado. E eu já mencionei os bolos? Se você é um chocólatra assumido, você certamente não será capaz de resistir ao Gateau Royal, um bolo de chocolate incrivelmente declinado em camadas que derretem em sua boca.

Tente chegar cedo para evitar as multidões, ou vá em um dia de semana preguiçoso quando você fugiu do colégio. E se você está planejando um picnic ou um passeio de bicicleta para Lanchine ao longo do canal, o Mercado Atwater é um lugar popular para estocar de produtos para sua mochila. Você pode pegar à direita da ciclovia depois de ter terminado as compras, sendo este local o favorito entre ciclistas e para qualquer um que está dirigindo do Old Port com uma bicicleta alugada.
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